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de energia, de prudencia, de
táto e de capacidade comercial.
E Teodoro. filho do conhecido
e estimado Nicolau Humenhuk

REDATOR - G. Varela

'PORUMA CANOINHASMAIOR

JO.VINO lABALlPA é do I. dos Distritos que vieram a­

tender ao chamado das vo-

POVO e trabalhará em zes democraticas,

beneficio do' Povo Abriu a sessão o sr, dr.
Orestes Procopiak, vice-
presidente, tendo 8. seu la.
do os representantes cre­

denciados pelos sub-direto­
rios municipais; inieien a­

nunciando a renuncia do
sr. C61. Otavio Raueu do
cargo de Presidente do Di­
rgr.odút aiagacilio que ·tal à­
contecia porque o sr, Rauen
não residia nesta cidade.
Diante do exposto, com pe­
zar, a Casa .aceitou . are­

nuncia,

Realizou-se no dia 15 do
corrente uma grande reu­

nião <la. UDN., na. redação
do CORREIO 'DO NORTE
que também é a séde da
UniãoDemoeratiea Nacional,
ou diremos.do Diretório Mu­
nicipal &., O::\?f)üfila"S, _-,t,:ÍliJ
de serem tratados diver­
sos assuntos tocantes ao

Partido. A's vinte horas
grande era a afluencia de
correligionarioa da cidade e

.

,
Para seu substituto foi

. apresentado o nome do di-
.

.gno eorreligionario sr. Be-
<

nsdito 'I'erézio de Carvalho
Junior, o que foi aceito.
com geral agrado e na. lua

vaga de 1. secretario o. sr,

João Sel,me, também aceito
com geral satisfação.
Assume a presidenoia o

sr. Benedito Terézio e a·

gradece a distinção que lhe
foi conferida, declarando em

.

seguida, que o motivo prin­
cipal da reunião era o de
escolherem um eorreligio­
nario capaz, pará disputar
nas eleições que se aproxi­
mam, á eleição de .Prefeito
Municipal, e que cad� um

dos presentes, dem,9cratiea­
meu te, pvdetltii .:. sügel'V .

o

nome ou nomes. para esse

cargo.

. Falou, a seguir, o Ir. dr.
Rivadavia Corrêa com elo-

(Cone!. na última pag.)

educação que recepera, que te­
ria de ser uma verdadeira co­

laboradora de seu marido.
E, ambos, verêda :lfór�, entre

'GrandeaconlecimenJos0cial,
(JODI.e�ora, boje, §IIB@i Boda� de Prata o ca�al

•

Tt_�o(ilol�o DOlDenbnk
�

Ha vinte e cinco anol 08ssa·

dos, em 29 de maiQ de' 1922,
na Igreja de Paraguassú. e no

Cartario Civil, uniram-se pelos
laços sagrados do m�trimonio,
entre a alegria dn família e dos I

conhecidos. os estimados moços
Teodoro Humenhuk e Ana
Saginski
As festaS realizadas naquele

dia ainda repercutem, numa

�audosa l"mbrança., Dia vivido
com alegria, com satisfação,
porque todos tinham a certeza
que a Felicidade iria morar,
tambem, naquele novo lar.
Ele, trabalhador, expedit'o, ca­

paz dos maiores sacrifícios pa­
ra cumprir suas obrigações; ela
meiga, bon�sa, trabalhadora,
compreendeu que, tambem, de­
veria acompanhar o jovem es­

PObO no seu labor infatigavel.
Dessa comunhão de idéas,

dessa compreensão do labor in­
sano que fot religião e foi ban­
deira desfraldada, a casa aben­
çoada por Deu. prosperou pro·
gredíu. Vieram OI filhos; que
prazer! Que alegria era o sor­

riso de cada um deles. Como
se enchia de rumor a casa do
homem pobre e da mulher tra�
balhadora
Como eFa alegre aqu�la man­

são de' pobresa llÍàs futuros�
porque assiIll' queria o'" Destinel
Certos homens representam·

permanentes lições de coragem.

Lemos algures que: - "os que sociai;;!'nde se possa respirar
vivem hoje trazem nalma a glo- serenamente, . comodamente, as

ria do passado de liberdade - e balsaminas ido progresso e das
o passado é o grtlnfe exemplo - liberdades politica e individual,
vítalísa as sensações esmorecidas. com -dirígentes que oiçam a voz

.

Vivemos dezesseis anos sob a
.
-do Povo, que sintam as nsces­

]". gesfão de uma ditadura rotula- sidades dos trabalhadores da
da cjle Democracia. O Pove-não Terra, desses colonos espalha­
mais teve ocasião de reínvindí- dos por aí afóra, que mourejam
."05 seus direitos, posterga- de sól a sóf, para trazer á cí­
dos que 'foram, PEÜ& ação "ener- dade o produto de Se),1,. trabalho; 0��----""""-'-----'--------_""'---'�------I.l

gic
" dos chefes e chefetes es- de governantes que zyã"à depen- ,� _

�àtlitados por este grande Bra- dam da resposta demorada de· Escolhido em memorave. reuniao o sr.

iu �fór., quais [snízaros mon- um telegrama para realísar um '.' ovino Tabaliba candidato da 'J. D. N. á .

tando guarda nas barracas do serviço imediato; Ae governan-
-Deierto do Saára, _ .

tes que' sejam ramígos tanto do Prefeitura. Seu I)Om8 e seu conheci-

A experiencia de se remode- humilde operaria da lavoura. menta das cousas canoinhenses é uma
• lar politicamente o Brasil foi como do da industria, como os bandeira desfraldada aos ventos da
dura, foi de amargar, foi árdua de qualquer arnbito de produ-
para o Povo, para 05 homens ção; de governantes que não se comuna

de saber, para todos, emfirn, macornunem com índustríaís fa­

que emprestaram seu' concurso voritos e esqueçam as reclama­
á grandesa e prog�esso da: Pat\)l'" ções dos que labutam, dos que
Felizmente não ha bem que suam, dos que não teem této

sempre dure. O castelo de opres- para o repouso eonfortador; com
são .eaíu com ovmesmo fragor dirigentes que construam estra­
com llue foi edífíeadç. Novo sól das, pontes, boeiros e cuidem
iluminou os céus ao Brasil. da educação das crianças e da,
Não' se respira ainda, como saude de nossa gente.

- t
•

, ido desejo popular. porque o A nossa causa é uma causa

�'mieróbio ainda está vivo, es- em marcha, com o Povo, para
p.neiando, torcendo - se, para '0 Povo e pelo Povo. E da are-

"
in�o perder o direito de viver, na não sairemos, enquanto não

..�uml1 cousa, porém. já se vem tivermos feito desaparecer os

Ifalendo para sustentar � De- ultimos resquicios do rastro dos

� eracía com Governsnteseque sabotaderes da Democracia, a·

ire peitem QS direitos do Povo, proveítadores do- Estado Novo,
r.ciadeiro direito.de cidadania. falsos democratas: I'
ü\nte di'! lil1erdarle 4ue 05-' Precisamos nos defender dos
unais oferecem aos partidos ataques usados na sombra de

pe ltícos movimentam-se todos uma bandeira que nos depri­
OI homens de bôa vontade na miu e que continúa a nos hu-

�.C.i8
de contribuírem para a milhar.

I $ndesa do Brasil. Queremos um lagar ao sól,
ós que hoje aparecemos na

� � � _

��na
da publicidade, neste ri�·

�
encantado de Santa Catari­

abençoado pela Cruz de
sto, e pelo encantamento e

.

i
ução da propria Natureza,

ã,o queremos fazer oposição,
. afluelas oposições sistematicas,
"tsleais e !ndignas, do qual
.l_çavam mao os que se VIam

'lSeiprestigi8dOS e desligados da
O nião publica, usando da fal­
á a�e I! do embuste, das cha­

m+das violencias. Não fazemos

opjOsiçio, porquo, pertencemos

.�
hm Partido registrado, bas­

, .. te unido e coêso com a ma-

-�3ti a probabil!dade de empu­
nhar em breve o cétro do Go­
vernoMunicipal, pot que o Povo,
o Eleitorado, já compreendeu
que a promessa da UDN é. um
juramento.
Este jornal quer que o Povo

tenha parte em tQdal ai ma�·
festações de progresso, sentindo,
palpitando, vibrandO' nas emo­

ções mais gratas. da nossa his­
toria.
Ter emos força para ccftlstruir,

ensina't, divulgando erros,. tor­

pezas e mesquinhesas. Profil­
gando o máu e elogiando o

que for bom.
.

As nossas colunas servirão

para defender Q direito daque­
les que se �entirem e.Jpesinhadol!l.
Aberta. estão estas portas ps'

ta ó. correligionarios do Pla­
nalto, que aqui terão guarida
como Brasileiros, como Catazi,­
nense., como elementos cons;­

trutores da Democracia' que se

esboça. >

Havemos de bzer um jornal
que ha de ser 11m clarim para
os dias de triunfo e tlroa inu-

J

. bia para os dias de opressão e
,

.,��ilt2zas.
.

1 Queremos UlJla Oànoinlfãs'

��ior, mais lmportarite nos se­

�'I comerciais, industriais e

que muito alegrou Ca,noinhas
com a sua fanfarra, P/hoje ve­

lhinho, cansado e de! dona Ma­
ria Humenhuk .qu<l para Ca­
noinhas vieram etn 1920, via
pesar-lhe nos hombro;l a res­

poflsabilidad_e da família, da-

':gde�h��que jUrara peranteDeus,
tratar com todo ca�'inho e amor.

Dona Ana, nastida em Ira­
cema. filha de pe,�ro

e Maria
S�ginski, tambe:m ompre®deu
'n., sua {pocidade ·lorida,· pela

as flôre, da estradã e a poeira'
dos caminhos, atraves,saf'am-nas
de mãos dadas, alegru, sorri-'
dentês, -cantando com os pas­
sarinhos ao alvoracer dos dias
iluminados, recolhendo-se. tam­
bem, com a mesma satisfação
nos dias nublados ou nos dias
de tempestade.
O marido vortava do traba­

lho .

para o trato dos animais, a

guarda' do car'l'o. p.ara o dei..
cabia da flin'ltcliaria. A UpOl8

venturosa, alegre na sua po­
bresa, preparava lhe o cáldo
que lhe levantaria as energias
par� a dia seguinte.
Teodoro era um dinamo, era

uma roda dagua, girava, agia,
gastava as energias. Conta-nos
ele, que tendo sobrado do pre­
sente no dia do seu casamento
a magra quantia de trezentos e

cincoeta mil réis, princípi.ou com
eles sua vida comercial. Sabia
agir. Sabia empr.egar leu di·
nheiro. Os bons' Fados prote­
giam o casal.

,

. Estabeleceu-se com pequena
casa de comercio nO logar «Pu··
lador», neste Município e ali
lutou durante quatro anos. Não

\
é, porém, espaço de tempo pa­
ra quem tem a inteligencia a­

guçada, superior; queda mail

I terreno, m:õlis amplidão para
Jdesenvolver SICUS conhecimen­
tos comerciais. A cidade era

seu sonho. Para ela veiu acom-

panhado de sua família. Cora'"
joso, abre ·seu empório comer­

cial, e durante dez trabalhosos
anos, lutou com afinco, co� a­

videz, conseguindo muito cre­
d:to e uma d8JI casas mais sor­

tidas cuja freguezia assombr._va.
Mas o seu" «cUmax» ainda

não Itr. o comercio de balcão.
Teodoro tinha o olhar e a. a­

za� das aguias adlpiraveis•.Que- .

ria ir mais alto! Ingressot4 na

(Conel. na ult. pag.) :"1l'
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CORREIO DO NORTE
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00 de ·Irmão� Bartnick I .r .,

II iI CANOINHAS � Rua Senador Felipe Schmidt - Santa Catarina 00 mi . L .I
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Avisamos �O$ nOSEOS amigos e freguezes que recebemos um grande � �; � L B
-

n
I

O .'
l' ,��

I

�
sortimento de Calçados para Senhoras e calçado�

'�.
�� U () OU nU ra

.

ar' Q 111 'aut181 I

>ml-
.ees .s= geral para homens e senhoras.

• .

� OO� 1], lI."
"

, uj I w:s,� _

Malas de todos os tipOS ,e tamanhos. � oo� �
� Grande sortimento de chapéus das afamadas fabricas : � OO� As Casas ;

,

00 Mangyeirai Prada', Cur! f.t Nehia, � �� OO�
00 cujo preço conta-se desde Cr.$ 50,00. Bom sortimento de SOMBRINHAS,. li � BEL li ANCA m
� Admiraval s�rtimento de camisas de tr-ícolfne, 00 �� S OO�
zes d d C 45 00 00 �!�õâ - OO�
� preço as e r. , • 00 0000 de IRMAOS WU,NDERLICH,' 0000
Gravatas de diversos padrões. 00 0000 OO�

Pijamas de seda a Cr.$ 90,00. 00 �OO MATRIZ:'- Rua Paula Pereira, 23 00 '-j

0- t- d I
00 0000 0000

lIversos opos e cam setas. � m� O FILIAL:· Estrada liarcilio Dias 8/N, OO;�.Lindo sortimento de estojos para presentes. ?Z:S W'S2';'6::S �

00 lt'!!IoD""'a,.... d-
,

a-o e a t·; .......co' lo. 00 00.00 Concedem a- sua distinta frsguezia, durante todo mêz �
m

liõoiiJ .= ,_ ..... as -

00 moo de Junho. um abatimento de 10/., sobre toda e qualquer 0000

1_,
'

G,Omplato sortímento de artigos para esporte. � II compra a dinheiro (excluindo generos alimenticios] 6 ofe- m,.�ms i:Z::S� recem: -
.

�1Z:'í

Pantufas 'de inverno para homens, senhoras e �rjariças. � �I Louças, Ferragens, Presentes, Prataria, Faquei·· B
00 0000 ros de alpaca, Mâterial EletrtCO, Lampadas, Lanter- 0000

Artigos de inverno, em geral, poluwres. 00 0000 nas, Pilhas, Vidros, Aluminio, Serrotes, Baldes, Per· 0000
00 0000 fumarias, Material escolar, e uma infinidade de ou- 0000

Comploto sortimento de montaria"' desde Cr.$ 400,00. ; �11 tros artzgos.. • OO�
I façam"nos, pois, "" visita, semII .' Os BCOllOllUC08 que aprovmtmn - II
m. compromisso,

,
m ;�oooooo�oooooo�oo���oo�oooo�oooooooooo���

�OO��OOOO��I�rmoooo����"oooo��oom���1 ����oo �

..���oooooo[��oooooooooooooooo�oo�oo��oo���·
'u &'MÀi eMa

friidé!ê

$1955

��&1bii!!il!l'#' tlk&ii

r
.0 U_

Bancolndustri eComerciodeSta.Caíarina .A.
=-

A maior e melhor organização bancaria .ne ESitado com 31 filiais e agencias em Santa ·Catarina e
-

filiais n�s praças do RIo d� Janeiro., e Curitiba.
,

Abona na seoçêo de depósitos as seguintes Taxa�:, ,rw .'

.'
.

-
'.

. -:A' disposição (sem limite retirada livre) . taxa 21· .a. a. eobranças, Descontos, Caução, Passes..
Com aviso de ao dias - sem limite taxa' 3'1 a, a.

Com aviso de 60 dias - sem limite taxa 4112',1. a, a. Administração lmoblllarta.
Com aviso de 100 dias - sem limite

Com aviso de 120 dias -- sem limite

'5'1. R. R.

5 11� I. a. 8. Serviço Esnecial - de Procurad�ria'
I

. P
� ,--------------------------------m

DEPOSITOS POPULARES (Entrada inicial de Cr.$ 5.0,00 - subsequentes de C1'.$ 20,00 - Retiradas até Cr.$ l.OOO,OO se­

manalmente - Limite Cr.$ 50.000,00 - taxa 5·1. a. 8.

CONTA LIMITADA ESPECIAL (Entrada inicial Cr$. 1.000,OO-snbseqúen,tes de C[·.$ 1,OOO,00�Retiradas até Ci'.$ 10.000,00
semanalmente - Limite Cr. 50.000,00 - taxa 51. a. a.

taxa

taxa

Prazo fixo de 12 meses - sem limite 61. R. a.taxa

O' seu dinheiro depositado no "INCO", a prazo fixo, duplica' em 11

anos, '8 meses e 13 dlas..
1\ Importancie de Cr.$ 100,00 depositada .mensalm�nte'rno. INCO em deposites po­

pulares, transforme-se no ,fim de cinco .encs �J11

CR.. $fi.S1l9,OO AOS ,UR.OS DE S·I. AO ANO..

�lbra DOIa 'coD1a no INlCO e palIlle COOI cheque.

J
'a

>

.(
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POR UMA CANOINHAS, MAlOR NOS ESPORTES
Mais progresso e menos politica

•

f

!

A idéa da fundação de uma
I

Sociedade Anonima para a ex­

ploração de uma TECELAGEM

aqui, naceu muito antes de se fa­
lar em politica partidaria.
Foi objéto de tal deliberação O

deseje de contribuir com algum
esforço «Por Urna Canoinhas
maior».
Houve muita gente que não

gostou de tal idêa, porque até

agora nada se disse, nada se co­

mentou. Mas a idés que foi pre·
-concebida com calôr com entusi­

asmo, alcançou ruidoso sucesso.

Em breve veremos saírem satisfei­
tos de dentro da grande colmeia
de trabalho operarios e operarias,
bendizendo áqueles que tanto tem

feito pelo bem estar, e progresso
Canoinhense.
Ate agora eslà subscrito o Se-

gui�te capital:
'

Modesto Zaniolo Cr.$ 200.000.00
Emiliano Seleme 100.000,00
'Irirku Bornhausen 100.000,00

_ Constante Zaniolo 100.000,00
Alfredo Mayer 50.000,00
Mussi & Cia. 50.000,00
Evaldo Carneiro 20.000,00
Otto Friedrich 20.000.00
Agenor Gomes 20.000,00
Dr. Osvaldo Segundo

de Oliveira
Frederico Witt

Agenor Kreiling
Dr. AroIdo Carneiro

de Carvalho 10.000,00
JOsé Cruz Veiga 5.000,00
Rodolfo Ziperer 5.000,00
Dr. 'I'arcísíe Schaefer 5.000,00
A subscrição de fundos con-

',..

1

10.000,00
10.000,00
10.000,00

, if�rmacia Oliveira
l'Rua Paula Pareíra, 28

, 10i�h.as - san� Catarina

F�brica de Moveis
de

Volker Vollrath

te� sempre em exposição

I moveis de vime, grupos
estufados, etc.

CONGOLEUNS

Rua Felipe Schmidt

tinúa aberta. As pessoas inte­
ressadas podem procurar o sr.

Agenor Gomes que é o,grande
animador dessa fundação, como
ji o foi da Tricolin e de outras

realizações de vulto neste Mu­

nicípio.
Devemos, pois, ter grande in-

'

teresse na realisação dessa gran­
de obra que muito virá contri­
buir para o engrandecimento
do parque industrial de nossa

terra.

lVossa apresentaçao
- Ao nos apresentarmos pela vez

,
primeira aos nossos leitores com

o Correio do Norte, é mister
que se diga, sem mais pream­
bules, que o fszernos imbuídos
com a melhor bôa vontade, e

esplríto de sacrífíeío para bem
servir, com Justiça e equidade-o
esporte de nossa terra. Convêm
tarnbern que digamos que esta

secção não tem côr politica.
-Aqui estamos, como, disse­

mos, para servir e trabalhar pe­
lo esporte. Apoiaremos 8S bôas
iniciativas bem como sabemos
criticar as más. Aqui estamos
também, á disposlçâo de todos
os clubes do município, na parte
que pudermos ser úteis aos rrres­

mos.Todos oS esportes terão nesta
secção o seu apoio: o futebol,
wollei, bssquet, tennis pingue­
pengue, atletismo, turf, etc ...
O esporte é o fortalecimento

da raça,e 8 saude do povo. Quan­
to mais nos aproximarmos dele
-mais nos afastaremos dos hos­
pitais - Eis porque esta secção
não tem côr politica. Não se

pode confundir "esporte" com

politica. Aqueles que o fazem ou

são falsos desportitas ou politicas
horrorosos. na feliz exoresao do
grande Ary Barroso.

.

Proveitosa reunião da

A Diretoria resolveu ainda
promover um festival monstro
em beneficio do clube, no pro­
xímo mês de juahe, com a par­
ticipação de todos os quadros
do município, sendo que na prin­
cipal partida o Ipiranga enfren­
tará um grande esquadrão de
Flortanopclls ou Curitiba, Serà,
portanto, um festival que mar­

cara época da vida esportiva
local. Para tal, e para o carn­

peonato que se avizinha, os ipi­
ranguístss reínlciarão ainda esta
semana seus preparativos, sob
as ordens de Tufi. Sairá, assim,
o Ipíranga desta inatividade e,
temos, plena convicção, dentro
em pouco, empolgará novamente
a cidade com seus gloríosoa fei­
tos.

Diretoria do Ipiranga
A Diretoria do Iptrarrza reu­

níu-se segunda- feira juntamente
com os jogadores, tratando de
varies assuntos importantes ati­

Deputado Aroldo Carneiro de "nentes á vida do clube. Assim
Carvalho o seguinte telegramas- é que foi providenciado o re­

Acuso recebimento atencioso te- gistro dos novos valores ipiran­
legrama portador da animadora gulstas, bem como da inscrição
noticia da fundação da Asso- dos' demais. Cogitou-se, outro­

cíação pró Ginasio Canoinhas, sim, caso o campeonato o per­
Expressando o meu jubilo, como mits, de uma excursão a Blu­
filho dessa cidade faço chegar I rnenau e Brusque, como justo
a V. Revma. sincero. agradeci- premio aos joga\tores pelo bl­
meatos pelo profícuo trabalho campeonato. O adversarío do
vem desenvolvendo no sentido bí-campeão seria, em Blumenau,
de concretisar a velha aspiração o valoroso Olimpico e em Brus­
de Canoinhas. Reafirmo a V. que, o Brusquense. Esperamos
Revma. meu compromisso de que as negociações cheguem ti

colaborar na patriótica iniciativa bom termo, pois os nossos era­

á distancia de intromissão pO-. ques bem a merecem, pelo bri­
litica; somente apoiado por todo lho com que se conduziram nos
o povo do .Municipio, atingire- dois campeonatos.
mos o objetivo. Também, na mesma reunião

Respeitosos cumprimentos. foi indicado o sr. Tufi Nader
(ass) Aroldo C. de Carvalho. para preparador da equipe. A

escolha foi feliz, porquanto o sr.

Tufi Nader, alem de ser vete-

Correl·O do Norte rano no íutebél, conhece do as-

sunto, é esforçado e, pela sua

experiencia, temos certeza, há

�diQão de hoje: 10 paginas' de corresponder.

Um telegrama que revela

uma mentalidade
Frei Vitor, virtuoso vigario

desta paroquia, recebeu do ar.

Fatos da Semana
- Lauro, que se acha quasl

restabelecido, reiniciará os trel­
nos comandando o ataque local.

.
- Tito 't Arlindo, dois gran­

des valores do Iplranga estarão
novamente 8 postos.
- A partida de domingo en­

tre as seleções juvenis da «As­
sociação Esportiva Dr. Aderbal
R. da Silva» desta cidade e da
<Liga Independente de Futebol
de Tres Barras, registrou-se o

empate de 2 a 2. A partida foi
bastante equilibrada, conforme
atesta o resultado, e pela sua

movimentação agradou o nume­

roso pnblico que li assistiu.
- Será o seguinte o conjun­

to local para ° campeonato:
Bóde, Frederico, Benito, Pacifico,
Manteiga, Zíco, Pavão, Nelson,
Lauro, Lazinho, e Amadeu, po­
dendo ainda contar-se com Tito,
Arlindo, Waldemar e Bompeixe
- Comenta-se nu rodas es­

portivas quo o conjunto de as­

pirantes local será eprã cabeça»
no corrente ano. Formado de
moços. nOVOi valores tais como
Bojarski, Salvador, Enio e ou ...

tros, promete brilhar no presen­
te certame.

- O 'freI Barras está se

preparando. Alem de contratar
Genezío, impetuoso atacante de
Porto União, está em negocia­
ções com mais 3 novos valores
do Estado. Que se acautelem os
3 grandes, pois o conjunto tres­
barrense pretende relembrar os

.

seus aureos tempos, e se o fizer
será um seria candidato ao tí­
tulo muimo.·

Ginasio de
'Canoinhas

Realizou-se domingo passado
uma grande reunlão no salã.
Cristo-Rei para- se tratar da fun­
dação de um glnasío Falou o sr,
dr. Osvaldo de Oliveira decano
dos medicos locais, fazendo um

retrospeto da vida de Canoí­
nhas desde a sua chegada aqui. A
oração foi aplaudtdíssirna, Calou
fundamente no animo de toda
gente. Sem paixão, sem partida­
rismo vesgo, referiu-se ao tra­
balho dos grandes homens que
tudo fizeram por Canoinhas, Bom
discurso.
Em, seguida deu-se como fun­

dado, entre aplausos vibrantes o
futuro ginasio,
Daremos no proximo numero

melhor noticia. Temos falta de
espaço.

Foi aclamada 8 seguinte Di­
reteria ;
Presidente de Honra: D. Da­

niel Hostín, Dr. Osvaldo de O- ,

IIveira e Oliverio Vieira Côr�./\
Presidente: Frei Vito Bem·'

cheidt OFM; 1. Vice Presidente:
'

Francisco Nicolau Fuck; 2. Vice
Presidente: Otto Frldrich: L Se­
cretarío: Drauslo Cunha; 2. Se­
cretario: Neí Pacheco de Miran­
da Lima; 1. Tesoureiro: Carlos
Nun�s Pires; 2. Tesoureiro: Be­
nedito Terézio de Carvalho.junior.
Conselho Fiscal: Dr. Clemen­

te Procopisk, OUo Hoffmann,
José Theodoro Kohler, Albino
Raul Budant, Estefano Wruble­
vski, Silvio Alfredo Maier, Pas­
tor George Weger, Jorge Stoe­
berl, Teodoro Hurnenhuck, Emilí-

I ano A. Selerne, [ovino Tabalíps,
Joaquim Fernandes Luiz, Modes­
to Zaniolo, Herbert Ritzmann,
Migual Procopíak, Paulo Ritz­
mann, Paulo Fischer, Henrique
Zaguínl, Dr. Lázaro Bastos. Dr.
Rivadavía Ribas Corrêa. Dr. Ru­
bem Moritz da Costa, Dr. Ortí
de Magalhães Machado, Dr. A·
roido Carneiro de Carvalho, Dr!
Orestes Procopíek, Osmar Naij

, cimento, Osvaldo Soares," j8cd
P:uck ']tinlcr, Luiz Pacheco' do
Reis, Jose 'Pereira do Vale, Age­
nor Vieira Corte.
Comissão para elaboraçãe dos

estatutos: Dr. -Lazaro Bastos, Dr.
Rívadavía Ribas Corrêa, Bene­
dito Terézio de Carvalho Junior.

Correio do Norte
Encomendados que foram, em

Curitiba, clichés para os cabe­
çalhos, Vida Social, �sportes etc,
não foi possível entrarem no

prélo do <Correio do Norte» o

«teu jornal", tais clichés.
No proximo numerQ sanare­

mos tais faltas.

Para os seus tran portes use

R Eo é um caminhão notavel em todos os seul dew
,

talhes. Seu potente e -'mundialmente famoso

motor de seis cilindros «GOLD CROWN», frbricado com pre­

cisão inigualavel, oferece, 'além de outras inumeras carateristicos:

1) - 7 mancais fixos no virabrequim.
2) - Sédes substituiveis nas valvulas de escapamento.
3) - Carburador CQm dispositivo especial e lacrado para

controlar a velocidade.
4) - Dupla correia no ventilador.

5) - Virabrequim endurecido por processo especial.

Desenko especial para MAIOR CARGA, proporcio­
nando mais espaço útil em menor distancia entre eixos e dis­

tribuição equilibrada de peso:

Chasis reforçada com 7 a 8 travessa•.
Modelo. para transporte de tóras.

CONCESSIONARIOS:

Ind. e eom.Olsen Ltda.: Rua João Negrão, 750. euritiba
����������,
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COR�EIO DO NORTE

Iniciamos boje, com o

nosso primeiro numero a

publicação de conselhos so­

bre o tratamento das aves,
segundo ensina o ABC. do
Agricultor, de autoria do dr.
Dias Martius

«A peste das aves é mo­

lestia causada por um .mi­
crobio muito pequeno,

-

po­
rem produzindo toxinas mui­
to venenosas, C por isto
mesmo matando muita ga­
linha.

Os sintomas da molestia
são:- A ave fica com as

'penas arripiadas, quietas,
sosiuhas, com os olhos meio
abertos; e a proporção que'
a moléstia se desenvolve, a

fraqueza aumenta, e a ave
cai numa soneira, ficando
como uma bola, não se le­
vautando do chão, a nem

acordando, por mais que se­

ja despertada. A crista fica
arroxeiada e a respiração é
penosa: a ave morre dor­
mindo, geralmente em dois
dias. Em alguns .doentes, a

morte é fulminante, as ga­
linhas enrolam-se em for­
rr a de bola e são encontra­
das mortas deu tro d� poucos
minutos. Sob a epigrafe acima, o Diretório da U.D.N. secção

-

Estes sintomas são de for- de S. Catarin», em março de 1947, fez espalhar um bole ..

ma aguda, pois, ha forma tim, no "qnal consta um cliché onde se vê"-o sr. dr. Na·
mais branda, com sintomas reu Ramos e Luiz Carlos Prestes, em memorável combi-
mais fracos. nação política", tal é a legenda que o acompanha.

.

O tratamento é somente O boletim' é do seguinte teôr:

para evitar a moléstia, é Para armar efeito, no
I interior, preparando já o

portanto, prcfilatieo, e o ambiente para as eleiçôes suplementares � a camp.fr'-�a..
remédio que é muito bom municipal que se avisinba; o PSD, em processo l1lU1tO
para isso, é o cremor solu- seu, fez espalhar, profusamente, em todos os municipios
vel de tártaro, que dado do 1�05tado. um boletim CO�l1 ON retratos dos 81'S. Irineu
produz excelentes resulta- Bornhausen e Luiz Carlos Prestes, explorando uma

.
e

194 dos I intriga já desmaecnrada, de uma união dos udeuistas

lpO -
�� receita é a seguiutei- de Santa Catarina com o Partido Comunista. .

Tártaro emetico. A UDN, em nota oficial, já fez ver ao valoroso
Oi amor solúvel de t arturo eleitorado catarinense quo' não mantem aliança com Par-

FORD CHEllP n I T1T aã 1 grama tido algum. E, a respeito da consciência católica do 81'.

_'.

.

O
�

III.
ti �,�,"·.:Uh a�r'U_' ..

1'1
gEo,,,,nt,e1arealrna�djcl·'Oa e? pgarr�,.1.na1s0· I

Irineu Bornhausen, foi publicada a proclamação de .i\:1on--

O .., s: � �!J "" -' seu hor Jase Locks, Vigal'Ío do Itajaí, que é um hino aos
galinbas para mais é preci- sentimentos cristãos do candidato da UDN. _

.

80 aumenta-lo. Póde se mis- Todos sabem que a votação do Partido Comunista

H
II!

J B
I tnrar o remédio com um foi dividida, porque aquele Partido não tinha candidato

ell1�lq.,lle . astC)S �I'! PtlO'nla1,qs.niUhO d'agua para po- ao Governo do Estado. Receberam votos conruuistás,
dei' da-lo melhor às gali-. tanto o Sr. Irineu Bornhausen, quanto o Sr. Aderbal

Ramos. FJ ninguém poderia evitar que o Partido COUlU'

III CANOINHAS S Catarina �I
.

t
nista désse prefereucia a êste ou àquele candidato. "

�r-s==
.

.

. -
• ü

_ _� Ca sa Pro c Im a no praeess;:s���;,!�:é�r�i�"��' .�n:p���:!��r:� ;�l!�:�:
. Artigos finos em: que distribuíram boletins pelos alunos das escolas.

Sedas, Lãs, Casemiras, Armarínhos Mas, o resultado há de ser contraproducente. O
Povo jà conhece êsses corifeus da intriga e, certamente,

W. Narciso Prcchmann não mais irá atrás das suas balélas,
Ademais, êssa gente devia reconhecer que o resul­

tado das eleições é bem um indice de repulsa do Povo
contra um Governo, hã quinze anos no poder, sôbre
alicerces e maquiuas ditatoriais.

E, chega de mentiras e de intrigas.
A UDN não teve outra aliança, sinão a do Povo

Catarincuse.
'

Aliança teve o PS!), na campanha estadoal, Aliança
teve 0 PSD na eleição da Camara de 1946, onde venceu

com os votos dos comunistas. In a foto acima é o teste­

�un!1o do acêrto, que tão larga r�percns8ão teve dando
a.té motivo, pilra que muitos pessedistas de Santa Cata­
rina auxilinsi5em, preS'sul'OSOS, o jornal Comunista, entre
eles o Dr. Adel'bal Ramos da Silva, que subscreveu

quantia respeitavel.
Catar'inenses alerta.

-

Não vos deixeis iludir.
A UDN é uma causa em ma�'cha, com o Povo,

para o Povo .e pelo o Povo. .li: da arena não sairá, em­

quauto não tiver feito desaparecer os ultimos resquícios
do rastro desses sabotadores da democracia, aproveitado­
ras do Estado Novo, falsos democratas .

Fl_oria_u�polis, março de 1947.

Recibos de alugueis de casa

Em virtude de dispositivos legais vigentes, desde
outubro de 1942, o .selo de quitação (recibos) de aluguel
de casa, deve ser aplicado nas seguintes proporções:

Com contraio Sem contrato
Sêlo Selo

Até Cl'$500,00 1,00 2,50
De mais de 500,00 a 1.000,00 1,00 5,00
De mais de 1.000,00 a 2.000,00 1,00 10,00
De mais de 2,000,00 a 8,00000 1,00 15,00
De mais de 3.000,00 fi 4.000,00 1,00 20,00
De mais de 4.000,00 a 5.000,00 1,00 25,00
De mais de 5.000,00 a. 6.00.0,00 2,00 30,00

.

Ávis'amos nus leitores que, quando se tratar de 3[1.­

sa residencial, cujo preço de arrendamento for até Cr$
300,00, sem contrato, o selo é de 01'$1,00. Em todos OS

casos deve-se cobrar mais o selo de Educação e._ Saude
no va101' de Cl'$0,80.

Não sendo cumpridas
infrator está sujeito á multa
(recibo) ou de ciuco vezes o

for superior a Or$2.000,00.

Valor da loca�ão mensal

estas disposições legais o

de 100,00 por documento
valor do imposto, si este

11,-- �

.

-=�

II'
Dr.Arolde Carneiro de Carvalho I

Rduogado
Inventaríos, Cobranças, Contratos � Outras Cansas

Cives, e tomérnats, Direito Industrial e (�gi�lação
do Trabalho - Naturalização � Titulas Derlarato-

tios -- CalIsas Criminais

,JL'Ur)qJ.'�li t0111Ove is

G����""''''''''''�':)
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Prégos D cbàveiros' eIe!'ri(os

Maquinas e Motores.
A. Garcindo & Cia.

Rua J J'idal Ramos, 27
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VJDA RURAL Correio
.

do NortePeste das Aves

Confecções para;

Homens e SanhcraSd

Praça Lauro Müller N. 11

Semanário Politico
e Noticioso

- Amplo Noticiario sôbre o momento politico nos

âmbitos Nação, Estado e Municipio;
-_ Completo relato da vida social em toda C031una;
- Coluna de (Reclamações» a cargo dOR Loitores ;
- Ooluna dos Esportes confiada a exporuueutado

Comentarista;
Noticiário sôbre a vida rural com uma coluna de

informações uteis.
Defeusor intransigente das liberdades democráticas,

tudo fará para divulgar noções sobre o Estado, elei�o
e representação, voto secreto, direitos e garantias indivi- I

duais ..

Orientação do Dr. Arolde Carneiro de Carualho

Direção do Dr. Silvio Alfredo Mayer
Colaboração do jornalista sr. Guilherme li arela

Gerencia do sr. Agenor Gomes

C'lnoinhas Santa Catarina

Redação e Gerenciar

RUA VIDAL RAl\'iOS (Bdlfi�io Gomes)
,

._� :-s:' % ,m_ f. . _ . g; iA" ::::

Catnrinenses, Alerta!

JoséMeister
.

Com casa de
Generos Alimentidos,
Fazendasl Louças, Ar-.
marinhos, etc.
RUA VIDAL R.AMOS

Aliança encontrada
Foi encontrada, ha dias,

uma aliança de ouro. Quem
fôr o vet'd�,deiro dono po­
de-se apresentar que nesta

. redação se infolmarà quem
a achou.
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Art. 260 - A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente na segunda
quinzena de Novembro de cada bienio, para tomar conhecimento do relatorio e con­

tas da Diretoria cujo mandato estiver prestes a expirar e eleger os Diretores e Con-
selheiras para e bíenio seguinte;

.

§ unico - só funcionarà em primeira convocação com a presença da quarta
parte dOI socios quites dômicíliados nesta cidade; em segunda convocaçã i fuuclona­
rá com qualquer presença.

Art. 270 -- A Assembleia Geral reunirseã, extraordinariamente, quando
a Diretoria ou o presidente entender conveniente e quande a sua convocação for
requetlda pela terça parte dos scclos quites domiciliados n� cidade, com a designa­
çio dOI fins para que é pedida;

§ unico - essas Assembleias somente funcionarão em primeira convocação
Com a presençe de associados em numero igualou superior ao dos subscritores do
requerimento; em segunda convocação funcionarão com qualquer presença de asso­
ciados.

Art. 280 - As convocecões S�1'âo feitas com antecedencía de 8 dl81 no

minimo, por meio de editais publicados na imprensa local, ou de convites pessoais
transmitidos por escrito.

.

Art. 290 - Não se reunindo a Assembleia em grimeira convocação, den­
tro de treis dias deverá ser convocada outra, que terá lugat pelo menos oito dias
depois da primeira.

Art. 30Q - As convocações das Assembleias extraordiOill'i,. declararão,
obrigatoriamente, os fins para que são convocadas e somente elel poderão a.r dis­
cutídos,>-

�rt. 310 - Em qualquer Assembleia é vedado o voto por proéaraçlo e

nelas somente toma-ão parte os associados em dia com a Tesouraria.
Art. 320 - No seio da Associação é vedada, expressamente, qualquer ati-

vidade polltico-partidaria, -

Art. 330 - A Associação somente poderá ser dissolvida por assentimento
de tres quartas partes dOI seus associados quites deliberando nesse caso a Assem­
bleia Geral sobre o destino do patrjmonio social.

Art. 340 - Estes Estatutos só poderão ser reformados em Assembleia Ge­
ral convocada especialmente para esse fim.

Art. 350 - Os associados não respondem, quer solidária quer subdiariarnente
pelas obrigações contraídas pela Associação.

Art. 360 - O produto da arrecadação das remissões de sodas e das joias
constituirá patrirnonío da Associação e somente poderá ser empregado nas despesas
de instalação da Associação e Escola Noturna, aquisição de um terreno urbano e cons­

trução da séde social.
Art. 370 - São considerados associados fundadores todos aqueles que até

esta data houverem accedido ao convite dírigido pela Diretoria Provisoria a todes
. os comerciantes e industriais do Municipio.

Art. 380 - O mandato da primeira Diretoria terminará em 1'0 ele dezembro
de 194:8.'-

CORREIO DO NORTE

ESTATUTOS DA
"Associação Comercial e Industrial de Canoinhas"

Conclusão
ART. 18. - Ao' Presidente compete; I

a - Presidir os trabalhos da Diretoria e do Conselho Consultivo;
b - representar a Associação em Juizo ou fóra dele, ativa ou passivamente;
c - tomar todas AS deliberações que, pelo seu caráter urgente, não possam

ser tomadas em tempo pela Diretoria, a aprovação da qual deverá, entretanto, sub­
meter esses seus atos, na primeira sessão;

d - superintender todos os serviços mantidos pela Associação;
e - convocar o Conselho Consultivo no caso previsto pelo Art. 24: altnea-D»:
f - convocar as reunlões estraordinarias da Diretoria e do Conselho COIl-

sultivo;
,

g - convocar Assembléias Gerais extraordinarias;
h - convocar dentro de 30 dias, das datas em que se verificarem vagas na

Diretoria e no Conselho, eleições para preenchimento dos cargos vagos.
ART. 19. - Ao Primeiro Vice-Presidente compete substituir o Presidente nas

sUfs faltas e impedimentos; ao Segundo Vice-Presidente, substituir o primeiro neg-
'

te� casos.
.

ART. 20. - Ao Primeiro Secretário compete:
8 - secretariar as reuniões do Conselho Consultivo e da Diretoria, lavrando

8S necessarlss atas nos livros li esse fim destinados;
b - Superintender os serviços da secretaria; .

I c - substituir o Segundo Vice-Presidente nas suas faltas e impedimentos;
Art. 21. - Ao Segundo Secretario compete:

.

· a - auxiliar o Primeiro Secretario;
b - subtltul-lo nos suas faltas e impedimentos;
c - fiscalizar o funcionamento da Escola Noturna prevista no Art. 2. alínea «E»
Art. 22. - Ao Primeiro Tesoureiro compete:
a - superintender o serviço da Tesouraria;
b - ter sob sua guarda e responsabilidade todos os valores pertencentes a

Associação, que lhe forem confiados pela Diretoria; recolhendo os saldos a um ou
mais Bancos;

. c - assinar com o Presidente, cheques e quaisquer outros titulos e docu-
mentos dos quais resultem responsabilidades pecuníarias para a Associação;

d - substituir o 2. Secretario nas suas faItia e impedimentos.
Art. 23. - Ao Segundo Tesoureiro compete:
a - auxiliar o Primeiro Tesoureiro;
b - substitui-lo nas suas faltas e impedimentos.

Capitulo IX

Do Conselho. Consultivo
Art. 24. _ Ao Conselho Ccnsultívo compete. :

I I - resolver juntamente com li. Diretoria e por convocação dela, os casos

0J'SSOS nestes Estatutos :

.

b - estudar e emitir parecerei sobre todos as questões que lhe forem apre-
· tadas pela Díreterfs;

I c - julgar os recursos aos quais se refere o Art. 7;
·

d - resolver qualquer dívergencía entre os membros da Diretoria, mediante
eoavocsção do Presidente; -

, e - designar trels dOI seus membros para constituírem a comissão fiscal, á
qual competirá em emitir perecer sobre ai contas anuais da Diretoria;

f - designar um de seus membros para preencher, provisoriamente, qualquer

Tira
ou hdtl que se verificar na Diretoria, quando esta ficar sem número para

I de íberar, .

.

Capitulo X

Das Reuniões da Diretoria e do Conselho
Art. 25. - As sessões ordínarias da Diretoria realízar-se-ao uma vês' por

m�, sempre no dia util, As extraordlnartas sempre que forem convocadas pelo
Presidente ou pela Diretoria.

.
§ 1. _ As sessões da Diretoria realízar-se-ão com a presença de 4 (quatro)

Diretores, no minimo; as do Conselho Consultivo com 3 no mimíno:
§ 28 Os membros da Diretoria e do Conselho Consultivo que nãc compare­

ceram a treis sessões consecutivas ou a 6 alternadas, sem motivo justificado, perde­
rl� os seus cargos, sendo considerado renunciantes.

Canoinhas, 10 de dezembro de 1946.

Orestes Procopiak - Presidente
Alfredo Mayer - 1. Vice-Presidente
AItavir Zaniolo - 2. Vice-Presidente
Osmar Nascimento - 1. Secrátario
Carlos Nunes Pires _ 2. Secretário
Jacob B. Fuck J01. _-]. Tesoureiro
"Frederico Witt - 2. Tesoureiro

Atoldo C. de Carvalho
Jorge Stoeberl

IFrancisco Fernandes Luiz Conselho Consultivo
João Fontana Junior
Sidney Côrte ....3

As firmas acham-se devidamente reconhecidas na prímeírs via.

(ass) Benedito Therezlo de Carvalho Junior

1. Tabelião

••

IDe
•

erarlo
Hoje - A's 20 horas

Exibição da linda opereta falada e cautada em alemão intitulado

MinhaMulher sediverte
(Unsere I{leine Freu}'

com os seguintes artistas de fama mundial, como sejam: Kãthe
V. Nagy Paul Keny _ Grethe Wei!er - Paul Verhãfen

e AlbNt M.tterstack.

O filme que obteve 08 maiores sucessos em Joinville, Blume­
nau 9 Curitiba.

Sabado prextme
3 .e 4. episodios da eletrisante serre

Capitão Amerlca, o Vencedor
e mais um super-film policial.

DOMINGO PROXIMO - A Empreza apresentará outro

gigante que agradará 100'/. Trata-se do super film da FOX

Q Scaecica
com W�llace Berry, John Boles e Barbara Stsnwick.

Domiugo, 8 de Junho de 1947

Batalha de Bataan
O colossal film intitulado
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CORREIO DO NORTE

ESTATUTOS DA
"Associação Comercial e Industrial de Canoinhas"

Capitulo I.

Da A ssocieçéo e seus fins.

Art. 10 - A Associação Comercial e Industrial de Oauoinhas,
de intuitos não economicos e duração ilimitada, com séde e fóro na

cidade de Canoin has, Estado de Santa Catarina, constitue-se para as.

finalidades seguintes;
a - Pugnar pela defesa dos legitimos iuteresses das cja�

que representa;
.

b - Manter serviços de utilidade para os

Ia o comercio - e industria em geral; .)

c - manter sempre elevado Q uiveI moral e 1ntelectual dos
seus associados;

d - combater a eSROOlllação e o câmbio negro;
e - na medida lf seua recursos, incentivar a produção agrr­

cola no Munieipi� " JnlQdo a colaborar na solução do nosso mais

angustioso problen:m;
:t -�DtTé �lA . suas possibilidades, promover a alfabetização

_.rW:'régaUbs na iudustria e no comercio e dos adultos em geral;
"'1!,><.o_

- desempenhar todas as funções que o Código Comercial
e ás Associações Comerciais.
Art. 20 - Para a realização dos fins a que se propõe, usará

R. Associaçüo dos seguintes meios:
.

a - promoverá o estudo de todos os assuntos que possam in­
teressar ao comércio, á industria e á vida econorrica do Estado e,
particularmente, do Municipio,

b - manterá secções de informações e de consultas sempre à
disposição dos seus associados;

c - manterá urna biblioteca sobre assuntes economicos e fi­
nanceiros s sobre cultura geral;

d _. sempre que tiver recursos disponíveis promoverá a dis­
tribuição gratuita de sementes ,entre os lavradores do Município;

e �. manterá nesta cidade uma escola notnrna para. alfabeti­
zação de adultos, cujo funcionamento será estabelecido no 'RegularlHm�
to Interno da Associação;

f - publicará, logo que o permitirem seus recursos, um jor­
._na], um boletim, uma revista OH um auuario como seu orgão oficial;

g - resolverá, quando solicitada, divergências entre soeios de
sociedades comerciais e iudustrias ou entre firmas associadas ou não
por meio de arbitramento: "

h - promoverà conferencias -destiuadas a orientar e esclare­
cer Oi seus associados sobre assuntos de interesse geral;

Capitulo II

Do quadro social

Art. 30 ..
-- Serão admitidos ao quadro de associados, desde

que tenham suas sédes, casas filiais e aaeucias ou exerçam qualquer
atividade neste Muuieipio e possuam idoneidade;

.

a . as firmas e sociedades comerciais, industriais e bancarias;
b - os sócios, individualmente, dessas firmas e sociedades e os

gerentes das casas bancárias;
c - os diretores das sociedades anonimas, das em comandita

por ações, das de responsabilidades limitada por quotas e das coope-
rativas.

'

Capitulo III

Das categorias de associados

Art. 40 - Serão quatro as categorias de associados, todos com

iguais direitos e deveres:
1 . CONTRIBUINTES, divididos em cinco classes, a saber;
CLaSSE A - Joia C1'$50,00, mensalidade Ct·$5,oo, á qual per­

tencerão as firmas cujo capital registrado não ultrapasse Cr$10.ooo,00
os gerentes de casas bancarias e os socios ou diretores de firmas que
façam parte do quadro de associados;

CLASSE- B • Joia Cr$loo,oo, mensalidade 01'$20,00, à qual
pertencerão. as firmas cujo capitat registrado seja maior de Cr$
10.000,00 e não ultrapasse C1'$100.000,00

_

CLASSE C - Joia Cr$300,00, mensalidade Cr$30,00. á qual
pertencerão as firmas cujo capital registrado seja maior de Cr$
100.000,00 e não ultrapasse Cr$500.000,00.

CLASSE D - Joia Cr$500,00, mensalidade Cr$60,00, il qual per­
tencerão as firmas cujo capital registrado seja maior de

.

Cr$50o.000,00
e não ultrapasse Cl·i;Çn,Ooo.ooo,oo: .

CLASSE E - Joia Ct'$l.ooo,oo� mensalidade Cr$loo,oo, á qual
pertencerão as firmas cujo capital registrado ultrapasse C1'$1.ooo.ooo'oo.

2 - REMIDOS. serão considerados como tais os. associados que
pagarem a remissão de Cr$10,ooo,00, de uma só vez:

3 - BENRMEDRIT08. serão considerados como tais, os associa­
dos que, por serviços excepciouais prestados a. entidade, se tornarem
merecedores desse titulo:

.

4 - HONORARIÓS. serão os não associados quo, por relevan­
tes serviços prestados ar Associaoão, se fizerem dignos dessa homenagem.

Capitulo IV
Da admíssão ·dos associados

Art. 5..0; • O. Afllsociados das categorias contribuintes e remidos

serão admitidos pela Diretoria, mediante proposta escrita de um as­

sociado ou do proprio candidato, depois. de ouvido o conselho consul­
tivo: os benemeritos e honorários pela Assembleia Geral, pOI:' propos­
ta de O associados no mínimo, com parecer da Diretoria e Conselho
Q Ô

Capitulo V
Da suspensão e eliminação dos associados

Art. 6. - Suspende-se a qualidade de associado, por deliberação
da Diretoria.

a - por motivo de eouco-data até seu final cumprimento.
b . por motivo de falencia até rehabilitação.
c - peja pronuncia em crime iuafiancavel até julgamento final.
d - pela instauracão d\� processo por crime contra a economta

popular.
e - pela falta. de pagamento de tre is mensalidades consecuti vas

até que o associado se quite com 8. Tesouraria.
Art. 7. A eliminação de associado dar-se-á por deliberação da

diretoria, com recurso voluntario . para o Conselho Consultivo.
a - faltando o associado ao pagamento das mensalidades durante

seis mezes consecutivos.
b - sendo condenado, por sentença fina], em processo crime de

qualquer natureza.
c - desacatando urna decisão arbitral proferido nos termos da a.,.

linea «G» do ART. 2.
.

d - deixando de preencher os requisitos exigidos pelo ART. 3.
e - infringindo estes Estatutos, os Regulamentos Internos, as

deliberações da Assembleia Geral, da Diretoria e do Conselho Consultivo.
Capitulo VI

Dos Diretores e deveres dos associados

,

ART. 8. - São direitos dos associados contribuintes, remidos e

beneméritos .

. a . assistir ás Assembleias Gerais e tomar parte em todas as

discussões e deliberações dessas Assembleias;
b - votar e ser votado para os cargos administrativos;
c '- utilizar-se, nas coudições estipuladas pela Diretoria, de todos

os serviços mantidos pela Associação;
Art. 9 - Aos associados honorarios assistem às mesmos direitos enumerados no

Art. 8., exclurdos os de tomar parte nas votações e deliberações e de receber- voo
tos para os cargos administrativos.

Art. 10. - São deveres dos associados contribuintes, remidos e benerneritos:
,

a) - exercer os cargos ou comissões para os quais forem eleitos ou .designad}s ;
b � cumprir estes Estatutos, as deliberações das Assembleias Gerais, do Con­

selho Consultivo e da Díretorts, e as decisões arbitraes que solicitarem nos tént:Ç)S
da alínea «G» do Art. 2.

.

c :._ prestar as .informações solicitadas pela Diretoria desde que se destinem
a manutenção dos serviços informativos da Associação;

d ,_ Comparecer ás Assembléias Gerais;
.e - concorrer para a realização dos fins a que se propõe esta Assoclação.

Capitulo VII

Da A dministração e Eleição
ART. 1 L - A Associação será administrada por uma Diretoria e um Conse­

lho Consultivo.
ART. 12. - A Diretoria compor-se-á de um Presidente, um Primeiro Vice­

Presidente, um Segundo Vice-Presidente, um Primeiro Secretario, um Segun�o Se­
cretarío, um Primeiro Tesoureiro, .

um Segundo Tesouretro, eleitos de dois. em
dois snos,

ART. 13. - O Conselho Consultivo compor-se-á de cinco membros, também
eleitos de dois em dois anos.

ART. 14. - Os Diretores e Conselheiros ião reelegívels e desempenharão
seug cBrgo� gratuitamente. '. . . . . . .

.

ART. 15. - A Eleição será feita por escrunruo secreto, dístrlbuindo a Díre­
teria ou mesa que presidir a eleição, fi cada votante um envelope em branco,' den­
tro do qual ele encerrara a sua cédula.

ART. 16. - Cada firma ou sociedade comercial ou industrial associada, terá
direito apenas �a um voto, salvo se os seus socíos, índíviduelmente, tambem per:
tencerern ao quadro dos associados.

Capitulo VIII

Da Diretoría

ART. 17. - Á Diretoria Compete:
a - administrar fi Associação, dando cumprimento fi estes estatutos e àl de-

liberações das Assembléias Gerais e do Conselho Consultivo;
.

b - convocar as Assembléias Gerais e o Conselho Consultivo:
c - elaborar regulamentos internos;
. d - admitir, suspender e eliminar associados nos termos destes estatutos-

'

e - constituir tribunais arbitrais, no termos do Art. 2. aJinla <G, e, medi­
ante pedido de ambas. 85 partes litigantes com compromisso prévio delas de sesub- '

meterem a decisão que for proferida sobre a pendencía; ,

f - resolver, em sessões conjuntas com o Conseího
:

Consultivo, os caSOS

omissos nestes Estatutos;
g - organizar o quadro dos funcionários da Assoclaçao, determinando-lhe,

8S condições de provimento e fixando-lhes os vencimentos, funções, direitos e de-
vertes; �

. . .' . _

h - quando necessarto, con!r�tar conseltores JUrldlcos,. ad.vogados. provnonos'
ou efetivos, redatores do orgão oficial e quaisquer 'outros técnícos cujos sevtços
sejam necessarios fi Associação, atribui�do�lhes funções, vencim�ntos ou honorarícs;

i - determinar os assuntos que Julgar devem ser submetidos à deliberação
do Coríselho Consultivo;

i - pltbUçar é apresentar á; ,Assembléia Geral' ordinaria o telaforio e contaS·
de suã gestão.

'

(Conclue na pagjna .seguinte)
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A IMPRENSA
o Quarto Poder- a Imprensa

- pode nêste sentido desenvol­
ver uma artivldade de tremenda
importância. A imprensa pode,
falando diretamente aos cidadãos
dia após dia, em linguagem clara
e acessível, explicar os proble­
blernas grandes e �ão complexos
aparentemente que existem t!ID­
diversas partes do nosso planeta;
explicar a díferênça entre proble­
m8S de verdadeira importância
e os que não têm, problemas,
que se podem considerar mais
fundamentais e 011 que são snper­
ficiais ou ternporàrios. A impren­
sa deve servir de laço direto
entre os povos, estimulando a

melhor compreensão mútua e o

desejo de cooperação e paz; explí­
car que nao exi-tem tais dificul­
dades intraospoeívels; que en-

-

qu�nto vivermos nas sombras
da ,ignorâllcia vemos (como as

criénças no escuro) Ientasmas
em cada canto: ponhamos a luz
do saber, da ilustração, e desa­
-parecerão estes fantasmas e cbe­
garernos O conclusão que a huma­
nidade pode viver em paz apesar
de díferênças ideológicas, já no

terreno político,' social, econôrni­
co, religioso, etc.

-c»-

Informações aos Emprega-
.

dores em Geral

O artigo 140 da Lei do Serviço
Militar diz que nenhum brasileiro
entre dezessete e quarenta e

cinco anos de idade poderá sem

fazer prova de que está ern dia
.

com suas obrigações militares'
obter licença para exet cer qual­
quer Indcstria ou profissão, sem

íszer prova de que está em dia
•

com suas obrigações militares.
Essa prova consta da apresenta­
çã'o de um dos seguintes doeu­
mehtos mllitaresi-> Certificado

Os

de Irmãos Gassner
Rádios, Baterias, Discos,
Acessâtios para Rádios,
Material elétrico em geral.
Condensadores, Valvulas,
Alto falantes, Resisten­
eles, etc.

Completa Ofic�na para
concerto de Rádios.
Canoinhas - Santa Cafarina

[unto ao Hotel Scholze

H�uIK� & M�tz�er Urra,
Fabrica de sabão

"TUPI"
MarciIio Dias

tanotnbas S. Catarina

Ha dezesete anos que o 'Go­
verno Manicipal de Canoinhas
está em mios do Partido que
domina o Estado de S: Catari­
na. Ninguem reclamou cousa

alguma porque seria e.m vão.
Houve muito farol, muita des-'
façatez,
Nesse decorrer de tempo pou­

co ftzeram os «salvadores» da
Democracia. Quem tal cousa diz
é o proprio P. S. D.
Ao que sabemos, o que foi

jeito tinha qúe ser. Tambem:.,
Quinze anos na .mais serena vi­
da, alguma causa sobrada para
beneficio da coletividade. Mor­
feticos, tuberculosos, loucos, to­
dos receberam seus quinhões
de assístencía. Puderal, , : .

Entrando, o Brasil, no regime
constitucional a cousa mudou.
E mudou! Ora se inudou!
Quem, por exemplo, conhe-

ceu Canoínhss ha uma década
e ai vê, agora, formosa e bela
dentro da sua roupagem de pro­
gresso, não pode e nem deve
reclamar. Sabemos que nos' fal­
ta muita cousa,muita, mas muita
para que a nossa cidade seja a

m.L, bel-, a mais hospitaleira,
a mais higienica, a mais inte­
ressante e progressista das ci­
dades serranas.

A iniciativa particular é um

fato. A publica � Farol, é des­
pístarnento.
Acorda-se, agora, o P.S.D. na

vigencia de uma campanha pre
feítural, usando o velho disco,
de fazer isso, aquilo, .aquiloutro,
e por voz autorizada diz numa

escandalosa reclamação:
"As mais urgentes necessida­

des reclamadas" - Ginasio, Te-

do Alistamento Militar, Certiíicado
de Reservista ou Certificado de
Isenção do Serviço Militar. O
empregador não pode reter o

documento Militar, pois o artigo
125 da referida lei diz:
Artigo 125- As autoridades

civis ou'-militar que indevida­
mente retiverem documentos de
Srtuaçao Militar pagarão multa
de 200 a 2.000 cruzeiros.

,

Sub,:::Âgencia·
.' ,

III

I

lefone, Maternidade. Agua en­

canada, esgotos sanitarios, Tra­
çados das ruas da parte ha pou­
co incorporadas ao quadro ur­

bano. Maior regularidade de luz
e força eletricas, Calçamento
dos passeios nos locais onde já
estão ha muito tempo assenta­
dos meios fios e sargetas, e, fi­
nalmente um ról de necessida­
des e precisões que o «Teu
Jornal» não tem espaço para
«espanejar» .

Confissão que já vem tarde,
que é um desabafo e um grito
d'alma, atravessado na gargan­
ta para causar efeito feérico
antes da eleição municipal.
Finalmente: -- Re essa gente

muito digna e bôa, que mere­

ce todo o nosso respeito, aí QS­

tá e esteve para cuidar dos in­
teresses da Cidade e do Muni­

cipio que faz? Dorme? Não! É
sabido que em ocasião de eleí­
.ções publicas e particulares apa­
rece com cheques de elevadas
quantias, caminhões municipais
e estaduais, auxílios governa-.
mentais que deixa a gente de
boca aberta; medíçôes de pre­
dios para agua encanada, esgo­
to, caminhões

_ «Jipp». Quanta
cous �, meu Deus do céu.

Voltemos, porém, á vaca fria ...

o termo não é parlamentar,
mas vai, ora se vai ...

Se tanta cousa falta para o

Município e para a cidade é
mudar de contróle esse «Téco­
'I'éco> que muito anda prejudi­
cando o progresso da comuna,
voando em toda); as direções.
cuidando unicamente de politi­
ca personalista.

Os tempos mudaram.

Cr$o,40
Cr$0,60

da Internaticnal Harvesier Expor! Company
I n i ai,

Pessedístes reclamam

não I. II"
Corl'oio do Norte
Fundado em maio de 1947

EXPEDIENTE
Díretor-proprletarío
Silvio Alfredo Mayer

Redator: Gtlilherme Varela
Gerente. Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)

ASSI NATURAS
Ano Cr$ 30,00
Sernestre.. -e- • • Cr$ �o,oo

-x-

Numero avulso
Numero atrazado

-x-

Anuncíos de acôrdo com a tabe­
la de preços, mediante contrato.

� -x-

Os originais enviados não serão
devolvidos .• mesmo não

publicados.
-x-

.

A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos conceitos emi­
tidos nos artigos de-vidamente

assinados ..

Estanislau Wojciechowski
Com negocio de 1ectdos

em geral, Armarinho;
Perfumaria, etc. - Lou- I
ças, Ferragens e generos IIalimentícios, etc.

Compra e vende�:artigos coloniais I
... Rua Getulio Vargas N. 3 jTravessa Paula Pereira N. 14

CANOINHAS '- S. CATARINA
--�

"I

Tratores, }faquinas Agrícolas e Motores Industriais

D osíto de F r e ral
,

�. OFICINA MECANICA

/

I
�J

1
j

MAQUINAS

Escritório

eme

e A cessarias
Deposito:

GAN�INHAS
e

Caixa Postal, 12

End. Telg. "Sermão"

Rua Getulio Vargas ,

Esquina Paula Pereira � 16

.18ta. Catarinai-

- I
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CORREIO DO NORTE

Banco Nacional do Comércio
SOCIEDADE ANONIMA.

FUNDADO EM íass
Séde : PORTO ,L..LEGRE

CAPITAL.. : . Cr$ 50.000.000,00
FUNDOS DE RESERVA. . . . • Cr$ 26.750.000.00

fUNDO ESPECIAL PARA D_EPRECIAÇÃO DOS EDIflCIOS OCUPADOS PELO BANCO Cr$ 2.300.000,00
BALANÇO GERAL EM 3J DE DEZEMBRO DE 1945. - (Compreendendo Ma.triz, Filiais e Agend-:;fl)

A T I V O II PASSI�;;: m======'====
F OI Não Exigivel
Capital
Fundo de reserva. legal
Outras -reservas :

Fundo especial para depreciação
dos edifícios ocupados pelo Banco
Fundo especial para depreciação
Auxilio aos Empregados

.
G .... Exigilveg

DEPÓSITOS
á vista e curto praso
de Poderes Públicos
de Autarquias
em C. C. Sem Limite
em C. C. Limitadas
em C. C. Populares
em C. C. Sem Juros
em C. C. de Aviso
Outros depósitos
A prazo:
de Poderes Públicos
de Autarquias

. a prazo fixo
de aVISO prévio

-

A - Disponivel
·CAIXA
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil
Em depósito á ordem da Sup. da
Moeda e do Crédito

Em outras espécies
B - ReaUzavel
Empréstimos em C] Corrente
Empréstimos Hipotecários
Titulos Descontados
Agências no País
Correspondentes no País
Correspondentes no Exterior
Capital a realizar
Outros créditos

56.323.720,00
34.638.355,10

15.134.000,00
8�5.483,60 106.981.558,70

121.437.977,00
. 1.655.507,10
540.065.95095
336.826.ó7987
37.216.620,20
3.124.280,70
12.:S23.7Qo.oo
10.357.067,70 '1.063.007.683,52

2.870.�32,34Imóveis
Titulos e valores mobiliários:
Apólices e obrigações federais, Sen­
do Cr$ 9.569.100.00, (valor nomi­
nal) em depósito no Banco do
Brasil S. A., à ordem da Sup. da
Moeda e do Crédito; Cr$. . . .

1.000.000.00 (valor nominal) de-
positadas por força do Decreto-lei
n. 9.602; e em carteira
Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debentures
Outros valores
C... !mobUizado
Edifícios do uso do Banco 17.557.685,56
Móveis e Utensílios 1.286.�65,74
Material de expediente 665.434,00
Instalações . 3.809,40
E - Contas de Compensação

.

Valores em garantia .

Valores em custódia
Titu'os a receber de C. Alheia
Outras contas

10.267.747,50
24!}.H44,40

1.590.918,50
2.011.721,00 14.120.231,40

4.503.528,5" 1.084.501.675,76

19.513.194,70

178.479.865,40'
13. I 61.232,60

425.049.990,70
3'74.4ofi.561,�0 991.097.650,20

Cr$ 2.202.094.079.3G

50.000.000,00
26.750,000,00

2.300,00
700.000,00

-

220.000,00 3.220.000,00 79.970.000,00

9.427.095,80
3.235.850,60

74.30o.?79.90
37.099.097,20
17·529082,80
�5.293.012,13
120.763.971,70
8.499.693,40 296.148.083,53

3.905.593,50
_ 43.515.381.40
27.733.403,30
288.166.512,70 363.320.890,90

659.468.974,43
OUTRAS RESPONSABILIDADES
Agencia no País 388.542.548,61
Correspondentes no País

.
64.663.300,30

Correspondentes no Exterior 39.984,70
Ordens de pagamento e outros créditos 9.963.551,42
Dividendos a pagar 2.070.891,80
H - Resu�t�dos Pendentes
Contas de resultados
I =. COf1�a:5 de CO!;'TIpu!3l1'1sação
Depositantes de valores em gar. e em custódia

-

» de titulos em cobrança �
do País 420.723.338,10
do Exterior 4.326.652,60 425.049.990,70

1
Outras conta,

465.280.276,83 1.124.749.251,26

6.277. J 77,90

191.641.098,00

374.406.561)50 -991.097.650,20-
Cr$

,

2.202.094.lf'í9,36

Salathiel S. de Barros, Jorge Bento, J. J. de Brito, Valter da C. Fontoura - Diretores ARGEU E. DIEHL Chefe da Contabilidade.

Empresa Industrial e.Com. reial fue Ltda.
Vem por intermedio do No-vo Jornál "CORREIO DO NORTE" agràdecer apre·

ferencia sempre crecente que o povo de Canoinhas e Municipios visinhos lhe dispensam.

Formúla um convite à população para escolher do seu estó­

que de ARTIGOS DE INVERNO, a preços reduzido!", o que
há de melhor em peluelas, lãs (em cortes 8 peças), C�­

bertorea, capas, blusões, casaCOtlS. paletés, so­

bretudos, (para Homens € Senhoras), p'�j:ti\mas, calças,
pampuche», melas de' lã (para homens e senhorasj,
ternO\i f�itos.

Possue um notável sortimento de : Artigos pára Cavalheiros,
Agasalhos para crianças e bebês, Artigos de Couros, Calça­
dos, Louças, Ferragens, Artigos de Montaria, Arames, Vidros,
Artigos de Aluminio, Bebidas, Perfumarias, Tecidos em geral,
Miudezas, Malas para viagem, e demais variedades.

Chapeus Cury, Prada e Nelsa - Distribuidora dos Charutos

Suerdieck

(Descontos especiais para maior volume de compra)

Para pronta entrega oferece:

ofafinftasa11udas de
"Ouro do Paraná"

Italiano - Bélgo Mineiro � Americano.

Em caixas e barricas

Farinha Americana e Canadense
Sacos de 100 libras e 50 quilos respectivamente.

DEPOSITO E ESCRITORIO: Rua Caetano ·'Costa I. 4·· Caixa' Postal -NI 45
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O REVENDEDOR FORD tem a honra de convidá-lo a visitar seu

estabelecimento para conhecer o mais belo, melhor e mais pos­
sante Ford até hoje construido! Apresentando mais aperfeiçoamentos
que muitos modelos anteriores, o Ford 1946 oferece, sob qualquer

...�f!!!.m=I!':mIIIIIIIIIII0tifr0:�':'m����aspecto, o que podia haver de mais avançado num carro de "Sua classe.
Seu desenho moderno e imponente ... sua marcha excepcional-

- Veia os sensacionais
melhoramentos do

- Novo Ford!

�
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Dispõe de bem montada oficina

lambem

ALGUNS DOS It'lUITOS

APERFEIÇOAM!:NTOS
DO NOVO FORD

• MAIS Ar;RODINÂMICO do que
qualquer dos- modelos anterio­
res, dotado de cofre do motor
mais amplo e sólidas c relu­
zentes venezianas, em sentido
horizontal.

• POTeNCIA À SUA r;SCOLHA , Dois
grandes motores: o novo mo­

tor V-8 de 100 cavalos de fôrça,
o mais eficiente até hoje usado
em qualquer carro Ford, e o

possante e aperfeiçoado "seis"
de 90 cavalos de fôrça, ambos
com novos' mancais da nova

liga "silvaloy", que duram três
vêzes mais que os anteriores.

• INTr;RIORES DE DOIS TONS. Am­
plos e confortáveis, com novos

tecidos, ótimos materiais plás­
ti-cos e guarnições imitando
couro.

o NOVO FEIXr; Dr; MOLAS. Folhas
mais delgadas e em maior nú­
mero, são usadas no novo feixe
de molas, mais longo e de ação
mais suave, assegurando mar­
cha confortável e absolutamen­
te estável.

• NOVOS FREIOS, EXTRA.GRANDES
Capazes de parar um carro
com o dôbro do pêso, Com
menor pressão no pedal, êstes
freios hidráulicos. de centrali­
zação automática, proporcio­
nam paradas mais suaves e

silenciosas.

• MAIOR ECONOMIA de 61eo
-

e

gasolina. Quatro anéis em cada
pistão. Assentos postiços, de
endurecimento especial, tanto
nas vãlvulas de admisaâo como
nas de exaustão.' Duplo con­
tr.ôle automâtico da faisca,
gradua a ignição em função
da carga - permite o uso,
com eficiência. dos tipos nor­
mais de gasolina.

Vende

•

, �� ��-', "
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no Abrão Seleme
Canoinhas
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. .

mecamca para concertos de autes.
.'

peças sobressalentes,
qazolína, etc.

Correspondente de diversos Bancos
e

.

exportador de Erva Mate
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Terézio de Carvalho Junior, cidadão exemplar, amigo
. '

gente, orientador de colonos e operários, foi escolhido,
Coronel Otavio Rauen, para o cargo de presidente

Municipal da U. D. N.,

BeneditQ
de toda
na

do . Diretorio

Deixou a terra CB­

riointieruseo ilustre
mag istrecio sr. Dr.
José doPatrocinio

Gallotli
Grandiosas foram as munilesteções,

prestadas á S. Excie.
Por ter sido nomeado Juis de

Direito da 2a. Vara da Capital
do Estado, cargo a que tinha
direito por força de Lei, pelos
bons serviços prestados à causa

da Justiça. Publica, deixou nossa

terra acompanhado de sua Exma
Família o nosso grande e parti­
cular amigo Exmo, Sr. Dr. José
Patrocinio Gallotti, que durante
mais de dez anos exerceu com

capacidade, com equidade o

cargo de Juiz de Direito da Co­
marca, deixando sua ausencia
um grande claro também nas

rodas sociais onde sempre se

encontrava em primeira plana.
Foi sempre o primeiro orador
nos comícios civicos e o íncen­
tivador dos grandes empreendi­
mentos.
Liderou as memoraveis cam­
panhas de brasilidade durante o

periodo da guerra, Foi entusiasta
animador, na campanha para a

compra do avião Cancinhas. Sua
voz logo se fazia ouvir quando
qualquer fato, empolgava a opi­
nião publica. Inimigo da politica.
Tratava todos os partidos de
acordo com o que a Lei indicava
porque era um escravo da Lei.
Sua exma. esposa dona Maria

Fragoso Gallotti tinha sempre
suas vistas voltadas para os

pobres e sofredores. Chefiava as

festas de caridade, que 'alcança­
ram exito estraordínario. No
inverno passado foi a inspira­
dora da distribuição de agasalhos
para crianças pobres quando
dezenas de crianças receberem
ai .conhecida capas de colegiais.
Estímadissímo por todos porque
não só encarnava o Juiz cioso

nJl !pUc.l\ção das leis, como o ci-
../dadão que não via o homem

pelo prisma da posição social ou
comercial, atendendo a todos
com o mesmo aféto, com a mes­

ma delícadêsa. Sentia, afligia-se
I pelaI! dôres alheias, quantas ve­

zes desembolsava dinheiro
para um homem pobre, uma

viuva que lhe estendesse as mãos
hurllÍldes, calejadas. Sua mansão
era o abrigo dos infelizes, dos
deserdados da sorte. Era uma

alma de sêda, um coração de
cristál.
Põr isso é que ,eul ultimos

dias passados entre nós foi so:-
-

mente de manifestações de es­

time, óe apreço.
O semanario "Bariga Verde"

publicou sel:l cIiGhê com palavras
carinhosas. ,

As exmas. famílias dos srs. drs
Lllzaro Bastos, Tarcisio Schaefer
e sr, Miguel Procopiack ofe­
receram-lhe e a exma. familia
suculenta feijoada.
O sr. dr. Orestes Proc,?piak

El familia serviram-lhe lauto jan­
tar em sua residencia.
Almoçou nas rellidencias dos

srs. dr. Oswaldo Segundo d�
Oliveira. Benedito Teresio de
CuvaJho e Osmar Nascimento.

1_.
I

f:

A firma Matos �& Fernandes

dedicou-lhe um suculento chur­
rasco na confeitaria Marzall,
Seus amigos de Tres Barras

ofereceram-lhe lauto almoço.
O· sr. Tufi Nader ofertou-lhe

delicioso aperitivo no Club Ca
noínhense.
No mesmo Club um grupo

: de amigos, que o tinham em

grande, conta 'de dícaram-lhe um
churrasco de galinha.
O sr. dr. Aroldo de Carvalho,

deputado Estadual ofereceu-lhe
em sua residencía lauto jantar.'
A despedida, emfim culminou

com o churrasco monstro que
lhe foi oferecido -pelos seus ia­
contaveís amigos, e que correu
na mais sincera cordialidade, no
patío da Sociedade Beneficien­
te Operaria, tendo comparecido
todas as çlasses sociais de nos­

sa terra, diverso! amigos de s.

Excía. fizeram uso da palavra.
Dr. GalIotti comovido agradeceu
a todos P. para todos teve a sua

palavra amiga hipotecando os

seus agradecimentos.
CORREIO DO NORTE, ern-,

bora tarde, toma parte no sen­

tir que alvoroçou Canoínhas
com a retirada do Exmo. Sr Dr.
Juiz José do Patrocínio Gallotti
e exrna. família, o JUlZ e cidadão

que jamais será esquecido entre
nós.

Um grande acon�

teGimento social
(Conclusão)

indústria com sucesso! Aí, sim!
Administrador arguto, ínteligen­
te� astucioso, vendo longe, em

pouco tempo poude de carro-

. cei-ro que foi, ser o industrial
que é!
Atualmente Teodoro Hume­

nhuk é sócio das seguir.tes fir
nJas: - Albge, Medeiros & Cia;
Serrarias Brasil Ltda,; Industria
União Madeireira Ltda.; Cia.
Exportadora dos Sen-adore$; In
dU5trias Reunidas Tricolin S. A.
e Indmltria e Comerdo Sternat
S. A.

Merece, pois, a amizade, o

rEspeito e o carinho de todos
os canoinhenses.

.

Mais de quatrocentos convi­
tes foram expedidos para a ma-

.

gna festividade,
.

onde gratas
homenagens serão prestadas IiO

nobre casal.
Seus filhos que são: - Pedro,

ginasiano. casado com dona Ací
de Carli; Nicolau, contador, ca­

�àdo com dona Avaní de Al­
meida e Nilda e Ivo ambóS' sol­
teiros, estão tarobem ele para­
bens e fizeram celebrar cerimo-

Por uma Cano­
inbas maíor

(Conelusào)

quencia e disse, que pelas
observações que tem feito
que o homem capaz de em­
punhal' o cetro do Governo
Municipal por ter sempre
estado em contacto com. o

povo era o sr. Jovino Ta­
-balipa e teceu outras con­

siderações. A assistencia, de
pé, numa empolgante salva
de palmas, aprovou a indi­
cação.

Foi relembrado que ha
15 anos o sr. Tabalips o­

cupou dignumente o cargo
de Ln tendente Municipal de
Papanduva e se poz com tan­
to acerto que até hoje a po­
pulação f"da de seu gover­
no.

Serviços executados cem

ecouomia e probidade ain­
da existem e hão de existir
porque foram feitos; para
enfrentar o tempo, pertan­
to, homens assim, capazes

_
de progredir é de que o

Muuieipio precisa.
Com a pala.na o sr. Be­

nedito Terézio declarou que
oportuunmento novameute
se reunirá o Diretório para
a escolha dê vereadores.

O 'sr. Jovino 'I'ábalipa
que esteve presente á reu­

nião aceitou emocionado a.

indicação sendo, por isso,
muito cumprimentado e a-

bracado.
.

Agradeceu 'sensibilizado a.

confiança nele depositada.'
A. UDN. tem já o seu

candidato nascido e saido
do seio do Povo, con hecido
no �111njcipio corno um ho­
mem simples, trabalhador e

honesto. De hoje em diante
o nosso lema, 'portanto, é
trabalhar- pela .vitoria da
candidatura de Jovi no 'I'a­
balipa e por UMA CANO­
INflAS MAIOR.

Anuncíe no

COIlItEIO DO NORTE
..- o "teu - jornal".

nia,.. religiosas em regosijo á
data.
Teodoro Humenhuck que a­

lém de tudo é um grnnde co­

ração e uma grande alma,é ca·

toUco convito e homem de 510'

cit�dade.
Sua carteira está sempre a­

berta ás esmolas, e aos grandes
empreendimentos citadinos.
Alem de outros irmãos conta

cem a bençãô de Frei Emilio O.
F. M. residerite em S. Paulo.
A o diSltinto casal, neste '- dia

festivo, que tambem é para no.
por coincidir com • nosSa vi­
toriosa circula'ção, enviamos 0"1.
nossos saudares acompanhados
de V(.tos sinceros de felicidades
e imensos sucessos.

Que Deus os abençoe- ,- pap'
todo o sempre.

Ganoinhas, 29 de maio de 1947

I

Ano Semanario N.1

Carneiro

de Carvalho
Dr. Aroldo

Correio do Norte
Sua estréa na Assembléa
Constituinte foi muito

aplaudido

S�.:.·-

, ..

Estrelou," sexta feira passada,
na Assembleia Constituinte o

Deputado conterraneo, eleito pe­
la UDN Sr. dr. Aroldo Carneiro
de Carvalho. Seu discurso sobre
a alíabetisação de adultos, foi
muito aplaudido.

Os jornais pessedistas tecem­

lhe elogios, também, o que mui­
to. nos envaidece. Na proxima
edição publicaremos o telegra­
ma que daqui lhe foi enviado
felicitando-o p€la estreia.

o avião "Cao
noinhas"

Foram dias de palpitações ci­
vicas aqueles que precederam a

declaração de 'guerra do -Brasil
contra o Governo Alemão. Fo­

guetes, orações veementes, chei­
as do mais são patriotismo, nu­
ma demonstração de que o po­
vo de Canoinhas, especialmente,
índustría e comercio, sentia e

experimentava o prazer de con­

correr com o seu auxilio morre- I

tario para as organísaçõês mílí-
tares.
Movimentam-se as exmas. se­

nhoras e fundam a secçãb da
Cruz Vermelha.
Tanto sacrifício! Tanto trabalho!
Eis que surge a. idéia de ofe­

recer ao Governo, a exemplo de
outrox 1\1unicipiüs, um avião que
batisado fosse com o nome de
nossa terra:- CANOINHAS. Foi
um relampllgo! Em duas hores
milhares de cruzeiros foram su­

bscritos e entregues a quem
de direito.
Dr. José do Patrocinio Gellotti,
Dr. Berioni Lsurindo Ribas, o

falecido _prefeito Alinor Vieira
Côrte e o industrial Miguel Pro­
copiak, foram os pioneiros �es'
sa campanha que empolgou a

todos.
Corre o tempo! A guerra ha

dois anos que terminou; Cen­
tenas de aviões doados pela
mesma fórma como foi o nos­

so, álçaram vôo pelos céus .zu�

la.dos do Brasil.
Mas... o nosso? Onde ficou?

Onde está?
-

DQlorosa interrogação.

Damas N.l
'Este eplteto é creação do­

Estado 'Novo! •..

Com o advento do Estado
Novo, após a «arrancada vitcrio­
sa> de outubro de 1930, muitos
adjetivos novos apareceram, vin­
doe dos pampas, nos lombos dos
corcéis, nas bruacas da mularada
e nos canos das carabinas.
Para não ficarem por bBixo,

jornalistas de aóps revolução,
que viveram acocorados atraz
das pedras, das macegas e

irnbrrias, cresrarn, tambem os seus

adjetivos mais sociáveis, mais par­
lamentares. E numa subservien­
da que escandaltsou te ainda es­

candalisa, jogaram à luz da pu­
blicidade O celebre adjetivo ,DA·
MA, No 1>. ,

I

Assim designavam a exrna.

esposa do Ditador, as dignas es­

posas dos srs, Interventores :

e as

não meTIOS dignas esposas
dos Prefeitos. P or mo-

'destia não deram tal designaçâo
ás honradas esposas d03 Inspe-'
tores de Quarteirões.

Espos.a que foi no. 1 ná 10·
verventoria passou a ser no. 2
no governo da Republica!

Sem embargo da diferença de
pmições sociais, cremos que toda
mulher brasileira, virtuosa e digna
carinhosa e santa como sóe "er,
não póde e nem deve ser hurni­
lhana a tal ponto, somente; por­
que os maridos das outras foram I

guindadOS ao Poder por circuns- �.
rs ncias do momento, por bambur- •

da, por golpe de sorte, chicana,
felunia, etc.

_

Por isso é que, entre dois ape­
ritivos e alguns - cigarros caipiras
couversavamcs, .nós e O Basilio
Pinto, homem sensato, que não é

politiqueiro nem :chicanista, emi­
nentemente brasileiro, mais de
100 por cento, quando ele nos

saiu com esta, que vamos, data
venis, registrar, .para goso da
Posteridade.
cHa ao pé de meu rancho

uma senhora yiuva com 8 filhos,
o menor com um ano de <idade,
nascido após o falecimento do
marido .. Pois bem, essa cabocla
levanta-se pela madrugada e dor­
me depois da meia noite, costu­

ra, remendl:l, pass'i a ferro. Pia n­
Ia seu qUintal; faz a colheita de
erva, p.or COntrato, na vizinhança.

Pela manhã veste quatro filhos.
e manda-os ao Grupo. Dos seus

miseraveis niqueis, de sua dolo­
rO:.a vigilia, dos seus poucos ga-

.

nhos, vê-se obrigada a contribui.r
para a «Caixu, dar sapatos, te­

nis, e calçãO para ginastica, alem
de outras despesas de pouca mon�

ta (par_a os ricos).
Essa cabocla que se sacrifica

que se entisica, que cria papo
de tanto esforço despendido, que
quer que os filhos sejam brasi­
leiros dignos de sua Grande Pa­
tria o que é que �? Que gradua., ,

ção hi�rarquica tem? E o Basilio
Pinto rematou tristemelílte:- Es­
sa cabocla, é, na cabeça desses
subservientes «DAMA No. O"
porque não frequenta Jók;ey-_ c1ub,
não vai aos .

banhos de Copaca­
bana, .

toma banho na gamela,
nem vai à niissa das 11 horas
nas Candelarias•• "

MANECO

I
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